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A ação Tesouros Humanos Vivos é promovida através 
do projeto Estratégia de Cooperação Transfronteiriça 
Smart Minho, no qual trabalham em conjunto a Depu-
tación de Pontevedra e a Comunidade Intermunicipal do 
Alto Munho, a Fundación Centro de Estudos Eurorre-
xionais e o Agrupamento Europeu de Cooperação Trans-
fronteiriça Rio Minho. Através desta iniciativa quere-se 
recuperar a memória cultural galego-portuguesa minho-
ta, valorizar este património imaterial tão importante, 
mas também garantir a sua transmissão às novas ge-
rações, evitando que estes conhecimentos desapareçam.
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Tesouros Humanos Vivos são aquelas 
pessoas que possuem uns conhecimen-
tos ou modos de vida muito valiosos 
para a nossa comunidade.

São tesouros porque são únicos e têm 
um valor incalculável.

São humanos, de carne, ossos, senti-
mentos e sonhos, assim como você.

Estão vivas e com elas vivem seus 
conhecimentos.

Você quer conhecê-las?



Entre a Galiza e Portugal partilhamos um patrimônio 
em torno da língua com uma origem comum com unhas 
expressões e práticas que ainda estão vivas nos dois 
lados da fronteira. Este patrimônio comum pode ser en-
contrado nestas 6 áreas:

-Os jogos tradicionais
-O ciclo festivo anual
-A cultura marítimo-fluvial
-Os saberes e ofícios tradicionais
-A cultura agrária
-A literatura oral
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OS PRIMEIROS TESOUROS:

Os jogos tradicionais

Os primeiros tesouros que encontramos são a grande varie-
dade de jogos tradicionais que enchem nosso lazer e susten-
tam nossa futura vida adulta. Atividades transmitidas de pais a 
filhos, para divertir-se e aprender.

María Conceição Gonçalves 
(Melgaço, 1949) jogava à macaca.
Também chamada mariola ou peletre 
na Galiza, consistia em empurrar uma 
pedrinha em um desenho riscado no 
chão, e ir em um pé só pelas dife-
rentes casas seguindo as regras.

Quem quer jogar?

María do Amparo (Melgaço, 1945) além da macaca também prac-
ticava o jogo do pano ou lençinho. Colocando um lenço no meio, duas 
equipes diferentes correm para pegá-lo e colocá-lo de volta no lugar.

Macaca

O pano
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Humberto Hernandes (Melgaço, 1952) 
jogava ao montaburro. Neste jogo, uma equi-
pa agacha-se para formar uma linha e a outra 
equipe tem que pular por cima sem cair.

Maria de Lourdes (Melgaço, 1951) 
jogava às bilhas, que consistia em soltar uns 
bolinhos de barro, aço ou vidro, conhecidos 
como bilhas, contra as do oposto, tentando 
introduzi-las em uma série de buracos feitos 
no chão.

José Pereira (Melgaço, 1944)) 
lembra os jogos que decorriam de 
acordo com a época, como o pique e o 
pião. Ao pião ou buxaina jogava-se de 
novembro a janeiro. Facia-se girar o 
pião em um círculo no chão e os outros 
tentariam tirá-lo desse círculo.
O pique consistia em colocar uma chapa 
ou botão grande no chão e lançar ou-
tros contra uma cerca para tentar fi-
car perto.

Manuel Araújo (Vilanova 
de Cerveira, 1950) também 
jogava ao pique e o botão e 
lembra-se de fazer corri-
das com andas de pau, feitas 
de ramas que apanhavam nas 
montanhas Andolas 

ou zancos

Corda de pular

Montaburro

Pião Pique

Bilha
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O CICLO FESTIVO ANUAL:

Os músicos

As celebrações populares, 
feiras e romarias 
também são um 
patrimônio imaterial 
a ser preservado. 
A importância da
festa na cultura 
é amplamente 
reconhecida em todo
o mundo e neste 
canto do planeta 
temos nossos próprios 
promotores de xolda.

Canções, danças, música... dão vida à nossa tradição com a aju-
da de grupos tão característicos como as treboadas do Baixo 
Minho, ou os Zés Pereiras do Norte de Portugal, compostos por 
uma gaita de foles, um tambor e um ou dois bombos.
                                      
                                     Mas quem toca na festa?

Gaita
de foles

Bombos Tambor
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Joaquim Vasques nasceu em São Paulo. De volta a Portugal, apren-
deu a tocar sozinho a concertina. Mais tarde também aprendeu a tocar 
acordeão e percorreu todas as romarias dos dois lados do Minho.

Camilo Romero nasceu em Tomiño em 1935. Seu tio ensinou-lhe a 
técnica dos toques e combinou seu hobby musical com os diferentes 
ofícios. Posteriormente criou o grupo Treboada de Baixo Miño, com dois 
bombos, duas caixas e duas gaitas de fole.

Aprendeu as peças de 
memória e conseguiu 
espalhar essa paixão ao 
filho, Quim Barreiros, 
que teve sucesso com 
a canção A cabritinha.

Hoje, seus netos continuam a se 
apoiar nessa tradição

boom!!
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A CULTURA MARÍTIMO/FLUVIAL:

As pesqueiras

O rio Minho possui um fluxo de riqueza natural que devemos cuidar: sua 
fauna e flora fornecem o nosso entorno. Mas também são tesouros    

muito valiosos da nossa tradição as artes da pesca fluvial
                  e o conhecimento do seu médio.

As pesqueiras são um exemplo claro. Trata-se de construções de pedra 
provenientes de um entorno natural do rio, nas quais se deriva um cau-
dal estreito para colocar uma rede denominada buitrón ou voitrón com 
a qual se apanha o peixe. Principalmente as lampreias, protagonistas 
dessas artes de pesca no Minho.

O seu surgimento remonta à antiguidade, até há quem fale da sua 
existência já na época romana. Cada pesqueira tem um nome e um 
número, e estão ligadas ao conhecimento do rio: a construção e cui-
dados de pesqueira, as artes de captura, os ciclos de cada espécie, os 
nomes de peixes…

E quem conhece o rio assim?
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Jose Ramón Rocha é um es-
pecialista nas artes de pesca da 
ribeira do Minho. Natural das Ne-
ves, desde menino aprendeu com 
o pai a vida e a pesca deste rio.
Lida perfeitamente com as dife-
rentes redes que se utilizam no 
rio: o vuitirón, a cabaceira, a al-
xerife, o transmallo, as redes de 
lenço, a chumbeira ou as nasas.

José Manuel Camiña também nas-
ceu nas Neves. Sua família era dona 
dumas pesqueiras, e dende criança 
aprendeu com seu pai e seu avô como 
usar e cuidar dessas construções an-
tigas.

A pesca da borboleta com a 
rede cabaceira. A rede é lan-
çada desde a pesqueira, e voa 
como uma borboleta.

Vuitirón numa pesqueira.
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OS SABERES E OFÍCIOS TRADICIONAIS:

A lampreia

Se as artes de pesca dos peixes de rio são um tesouro, saber como 
prepará-los para a degustação, sem dúvida, é também um tesouro. 

No Alto Minho temos pessoas que sabem fazer receitas únicas para 
esta espécie tão especial. O arroz de lampreia ou a lampreia à bor-
dalesa são duas das formas mais populares de prepará-las com  
mais fama, embora também vá no cozido à portuguesa, em conserva 
ou pataniscas, ou em estrolho de lampreia, em rolo, com ovos e pi-
mentos, e ainda em empanadas ou tapas simples.

Além disso, é importante a tradição da prática de secar e afumar 
lampreias nos chamados fumeiros para a conservação de peixes.

                               Mas, aqui quem sabe prepará-los?

A lampreia é a personagem mais 
singular do vale do Minho, como 
vimos na secção anterior dedi-
cada à sua captura. E na arte 
de cozinhar não ia ser menos. 

Tem uma história muito peculiar: é um peixe muito valorizado 
pela sua carne e sabor únicos, desde a época romana. A sua 
forma alongada, sem mandíbulas e com uma série de dentes 
em espiral que servem para sugar o sangue de outros peixes, 
confere-lhe um aspecto muito característico. E por último, 
mas não menos importante, suas origens remontam a 500 
milhões de anos atrás, antes dos dinossauros!
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Divina Iglesias nasceu nas 
Neves em 1949. Desde muito 
jovem trabalhou no restaurante 
da família localizado perto da es-
tação ferroviária. Lá aprendeu a 
cozinhar as riquezas que vinham 
do rio Minho, na jornada da água 
doce até a mesa. No seu saber 
residem as tradicionais receitas 
culinárias à base de lampreia es-
tufada, seca e recheada. E tam-
bém as técnicas de afumado para 
preservá-las.

Glória de Jesus Dacunha, natural da Parada de Monte, em Mel-
gaço, era professora da Telescola. Mudou-se para Caminha e intere-
ssou-se pelo mundo da pesca fluvial e aprendeu a secar o peixe para 
o conservar. Sua vocação para o ensino a levou a ensinar essa prática 
ancestral a outras gerações.

Lampreia á bordalesa

Lampreia aberta
e colocada para
secar e afumar.
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A CULTURA AGRÁRIA:

Castro Laboreiro

O curso do rio Minho é rodeado pela montanha em ambas as margens. 
Nele vivem pessoas e animais peculiares com costumes únicos e modos 
de vida muito interessantes.

Castro Laboreiro é um exemplo claro das tradições que perduram ao 
longo do tempo. Esta pequena vila serrana do concelho português de 
Melgaço situa-se na zona montanhosa do Parque Nacional da Peneda-
Gerês. Mantém práticas ancestrais como a transumância (mudança de 
área para viver de acordo com a época do ano para procurar pasto), 
floresta comunal ou terreno baldio (propriedade do bairro), moinhos no 
rio e eira comunitária.

Existe até uma raça de cão pastor autóctone da zona, o cão de Cas-
tro Laboreiro, que ajuda a proteger o gado dos lobos à espreita.

E hoje, quem mora aí?
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Isalina Fernades e Leonor Rodrigues são mãe e filha, veci-
nhas de Castro Laboreiro. A vida na montanha não é fácil, dizem elas, 
e muitos de seus residentes tiveram que emigrar para a França. De-
dicam-se principalmente à pecuária e mantêm uma vida de montanha 
muito tradicional.

Isalina Fernandes Leonor Rodrigues

Castro Laboreiro
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A LITERATURA ORAL;

O goianés

Goián é uma freguesia do concelho de Tomiño. Nela encontram-se mui-
tos tesouros: como o rio Minho e a fauna e flora que o rodeia, ou o 
forte de San Lourenzo, por exemplo. Mas Goián também tem uma lin-
guagem própria: o goianés, uma forma dialetal do galego, e isso é um 
tesouro que não se pode apalpar, ou seja, imaterial.

Esta língua caracteriza-se pela presença de um ditongo do e tônico 
aberto: velha em viello e festa em fiasta, e também por seus próprios 
giros e lexemas linguísticos.

O goianés é uma língua que ainda guarda muitos mistérios sobre sua 
origem. Sua existência e permanência no tempo são principalmente 
orais. Tem poucos falantes e corre o risco de desaparecer.

Mas uma linguagem não existe sem que as pessoas a usem e se 
comuniquem por meio dela. É por isso que os verdadeiros tesouros 
são as pessoas que o usam e mantêm vivo.

Mas quem é que fala goianés?

Goián

BLA BLA
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Clementina Ozores nasceu em Goián, Tomiño, em 1929. Foi uma 
das primeiras mulheres a estudar na Universidade de Compostela, ob-
tendo a licenciatura em Filosofia e Letras com uma tese sobre o coro 
da Sé Catedral de Tui. Grande viajante, ela percorreu os cinco conti-
nentes, trabalhando e aprendendo, como por exemplo a passagem por 
um hospital em Oxford. Mais tarde regressaria à Galiza para leccionar 
em vários institutos da província de Pontevedra.

E ele também fala goianés.

Rosario Rocha nasceu em Tomiño em 1967. Desde muito jovem 
trabalhou como vendedora numa loja e combinava o trabalho com os es-
tudos. Ela é uma das pessoas que mantém a atividade de falar goianés 
e sempre tenta conversar nessa língua com as pessoas ao seu redor 
que também sabem usá-la. 

Clementina e Rosario, quando se encontram, falam uma língua que pou-
cos falam e mantêm viva uma tradição de muitos anos.
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Tesouros Humanos Vivos

Esse conceito nasceu no Japão em 1950, 
quando seu governo tentou preservar sua 
cultura milenar intangível. Muitos países 
aderiram-se a esta interessante proposta 
de conservação do patrimônio imaterial, 
até que em 1993 a UNESCO lançou um 
programa que propõe a todos os países do 
mundo a defesa dos tesouros humanos vi-
vos de cada região.

O espaço que acompanha o Minho preservou 
tanto na Galiza como em Portugal um con-
junto de tradições culturais que cresceram 
aos pares ao longo do tempo e que se man-
têm vivas através destes extraordinários 
seres humanos que insistimos em nomear 
os nossos tesouros.

galiza

portugal

PONTEVEDRA

AS NEVES

MELGAÇO

CASTRO LABOrEIRO
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Os Tesouros Humanos Vivos do património imaterial gale-
go-português (PIGP) são as pessoas que carregam este 
património comum e que possuem qualidades e conhecimen-
tos essenciais para manter a transmissão deste património 
às novas gerações.

A Associação Cultural e Pedagógica Ponte… Nas Ondas! in-
troduziu na Galiza e em Portugal esta iniciativa da UNESCO 
e propôs a criação de um sistema público de reconhecimen-
to destas pessoas. Em 2009, a 14 edição da Ponte… nas 
Ondas! teve como lema “Os tesouros humanos vivos” e na 
web www.pontenasondas.org estão disponíveis os progra-
mas realizados pelas escolas da Galiza e Portugal
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